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ALGUMAS NOTAS HISTÓRICAS 
A LIBERTAÇÃO DE GOA EM 1510 

O clia 20 de Maio de 1498 marca a data da chegada 
de Vasco da Gama, pela primeira vez, à índia (Calicut). 
E os dias 1 de Março e 25 de Novembro de 1510, indi¬ 
cam, respectivamente, as datas da conquista e recon¬ 
quista da Goa aos mouros, que então dominavam os 
naturais daquela parte da Costa do Malabar. 

O significado histórico destas três datas é profundo. 
A descoberta do caminho marítimo para índia tornou 
possível a primeira grande revolução comercial que iria 
alterar o curso da história da civilização. E foi em Goa 
que pela primeira vez, sob a orientação de Afonso de 
Albuquerque, se realizou a experiência de fundir povos 
de grupos raciais diferentes, unindo-os numa Pátria 
comum, não obstante o oceano os distanciar fisicamente. 

O seu alcance, portanto, não é apenas nacional. São 
datas que pertencem também à história universal, entre 
as mais expressivas no evoluir da civilização. 

Como diz 0 Pi‘of. da Faculdade de Direito de Lyon, 
René Gonnard, Portugal foi o mais antigo dos povos 
europeus como empreendedor de civilização e progresso, 
«0 iniciador, no século Xy, das longínquas e temerárias 
navegações, das conquistas audaciosas e das criações 
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grandiosas». E acrescenta: «Portugal, protótipo das 
nações civilizadoras é talvez uma daquelas cuja obra 
deixará na carta do mundo traços mais duradouros». 

A viagem de Vasco da Gama e o plano de Afonso 
de Albuquerque não tiveram porém apenas este alcance. 
Realizaram do mesmo passo altos desígnios políticos, so¬ 
ciais e militares (estratégicos). A Europa estava amea¬ 
çada pelo grande poder muçulmano. Coube a Portugal 
a missão perigosa e decisiva de destruir tal ameaça pela 
retaguarda, libertando os povos cristãos da temerosa 
nuvem que ia avolumando-se no horizonte. Sem dúvida 
que se ultrapassou nessa época uma das mais impor¬ 
tantes curvas da História Universal. Foi Portugal o 
primeiro, o estafeta, correndo grandes perigos e, afi¬ 
nal, sem proveito próprio, antes contribuindo genero- 
sameiite para o aceleramento do progresso mundial com 
prejuízo das tarefas internas de povoamento e produção. 

Afonso de Albuquerque, o futuro construtor de Goa, 
embarcou para o Oriente, pela primeira vez, em 1503. 

Tornou a embarcar na armada de Tristão da Cunha, 
que partiu de Lisboa em 1506. Tinha Albuquerque por 
missão ficar em vigilância do Mar Vermelho ,apoiado 
na ilha de Socotorá, entre os cabos de Guardefui e For- 
taque. 

. Antes, em 1505 partira para a índia, como Vice-Rei, 
D. Francisco de Almeida. E Afonso de Albuquerque 
fora,incumbido de governar a índia após os três anos 
de governo do primeiro Vice-Rei. 

Foi tomado o forte de Cocotá, após duros combates, 
e Tristão da Cunha partiu para a índia. Afonso de 
Albuquerque ficou Capitão-Mor duma arinada de seis 
naus. Largou para o estreito de Omuz, passando por 
Mascate, Caracàte. Tomou Curiate e Orfação e con¬ 
quistou Ormuz. Dirigiu-se em seguida para a índia. Em 





Dezembro de 1508 chegou a Cananor. Em 5 de No¬ 
vembro de 1509 tomou conta, em Cochim, do governo 
da índia, como Governador e Capitão-Geral do Estado 
da índia. 

Resolveu ir a Suez, se não encontrasse no Mar Roxo 
a armada do «Grão Soldão». Seguiu, assim, em 10 de 
Fevereiro de 1510, rumo a Angediva, com uma armada 
de ,28 velas. 

O hindú Timoja, capitão de Onor, em relação com 
os ehefes.políticos de Goa, dominada então pelos muçul¬ 
manos, procurou Afonso de Albuquerque no porto de 
Mirgeu e pediu-lhe: auxílio para expulsar o Idalcão, cujos 
oficiais, de religião maometana, tratavam muito mal os 
naturais de Goa. Após algumas entrevistas com Timoja, 
que jhe forneceu preciosas informações sobre a barra 
de Goa e a situação na cidade, decidiu atacar as fOrças 
muçulmanas estacionadas em Goa. Era 28 de Fevereiro 
de 1610 D. António de Noronha, com alguns pilotos, 
entrou a barra para sondar, Em face das informações de- 
decidiu-se a entrada da armada. Por terra haviam segui¬ 
do antes 2.000 homens dirigidos por um capitão de Ti¬ 
moja e na manhã de 28 de Fèveréiro de 1510 surgiu 
a araiada portuguesa na. barra de Goa; Em I de Março 
a cidade foi tomada aos muçulmanos. 

, Afonso de Albuquerque estudou logo a terra, o povo, 
sèus usos e costumes, para a poder administrar bem. 
Nomeou Timoja aguazil-mor e àrrendou-lhe as terras 
de Goa, Salsete e Bardes. Diminuiu os direitos na parte 
om que abusivamente tinham sido aumentados pelo do¬ 
minante muçulmano. Fez tanadares (administradores) 
apenas portugueses e hindus. Mandou cunhar moeda, 
que fazia falta ao comércio, em ouro, prata e cobre. 
Tinha nma cruz de Cristo e uma esfera. As moedas 





chama,vam-se 0 cruzado em ouro, a esfera e meia esfera 
em prata, e leais e dinheiros em cobre. 

0 Idalcão atacou, porém, a cidade com um grande 
exército e tomou-a, Afonso de Albuquerque foi obrigado 
a refugiar-se na Armada e com ele os chefes da popu¬ 
lação hindú. Em 20 de Maio de 1510 desceu o rio e 
ancorou defronte de Pagim. Até 15 de Agosto, dia em 
que levantaram as âncoras, passaram os nossos graves 
privações. Faltava a comida, alastravam doençs e os 
combates e os duelos de fogo eram duros. Timoja e os 
seus partidários nativos auxiliaram muito os portu¬ 
gueses, com risco das próprias vidas. Afonso de Albu¬ 
querque saiu de Goa com o propósito assente de recon¬ 
quistá-la. Em Cananor restaurou-se a armada e refor¬ 
çou-se com unidades vindas de Portugal. Com 23 velas 
foram a Onor, onde houve entrevistas com Timoja. Se¬ 
guiram de Onor para Angediva e dali para a barra de 
Goa. Em 26 de Novembro de 1510 (dia de Santa Cata¬ 
rina) a cidade foi reconquistada após violentos comba¬ 
tes. Em 1511 Goa foi cercada outra vez pelo Idalcão. 
Afonso de Albuquerque regi'essou de Malaca, que con¬ 
quistara ,a tempo de deiTotar o Idalcão. Mas não con¬ 
seguiu retomar logo SaJsete e Bardes, que foram anos 
depois também reconquistadas. Albuquerque seguiu 
então para a conquista de Aden. Regi-essou em 16 de 
Dezembro de 1515 e morreu nesse dia à entrada da 
barra de Goa. A partir de 25de Novembro de 1610, 
data da expulsão definitiva do invasor muçulmano, a 
ilha de Goa não deixou mais até hoje de ser terra livre 
e portupesa, liberta do jugo do Idalcão pelo esforço 
conjunto dos seus naturais e da armada de Afonso de 
Albuquerque. Com razão escreveu ao tempo este grande 
homem, humano e justo Governador e Capitão-Geral da 


índia: «E quanto às cousas da índia não digo nada 
porque ela falará por si e por mim». 

Ao cabo de quatro séculos e meio ainda ecoam no 
Mandovi e no Zuari estas proféticas e inesquecíveis pa¬ 
lavras do herói e do homem sábio e justo que soube 
honesta e humanainente administrar Goa como se nela 
não houvesse senão portugueses, sem distinção de cores, 
de credos religiosos e de castas. 



0 mmmio acwal extensão, clima 


0 Estado Português da índia é hoje territorialmente 
constituído pelos distritos de Goa, Damão e Dio' Goa, 
na costa do Malabar; Damão na costa do Golfo de Cam¬ 
baia; e Dio na costa do Guzerate. 

O distrito de Goa está situado entre os paralelos de 
e 14“63'57" da latitude Norte e entre os meri¬ 
dianos 78'>40'54" e 74"201P' de longitude Este de Green- 
wich. Tem a superfície de 3.402 quilómetros quadrados. 
Fazem parte do distrito as ilhas de Angediva, S. Jorge e 
Morcegos, no Oceano Indico', a pouca distância da costa, 
as duas últimas em frente do planalto de Mormugão e a 
primeira a sudoeste de Canácona, O seu maior compri¬ 
mento de Norte aC' Sul é de 105 quilómetros e a maior 
largura dé Leste a Oeste é de 60 quilómetros. O dis¬ 
trito de Goa está dividido em 11 concelhos: Goa, Sal- 
sete. Bardes, Mormugão, Pondá, Bicholim, Perném, Que- 
pém, Sanguém, Canácona e Satari. O maior concelho 
é 0 de Sanguém (815 km*) e o mais pequeno o de 
Mormugão (71 km*). O concelho de Goa tem 151 km*. 

A sede do distrito e capital da Província é na cidade 
de Goa. A antiga capital era Velha Goa, onde e encontra 
0 túmulo de S. Francisco Xavier. Há 4 cidades : Goa, 
Mapuçá, Margão e Mormugão, sendo as restantes sedes 


dos concelhos vilas. Tem 5 comarcas e È julgados mu- 
nicipais. 

Damão situa-se nas latitudes 20“27'58" e 20°22' Norte 
e nas lingitudes Este de Greenwich 72<'49'43" e 72''54'43''. 
O distrito tem 544 quilOmetros quadrados de superfície, 
dos quais 489 pertencem ao concelho de Nagar-Aveli, 
enclave portupês no território da União Indiana, apro¬ 
ximadamente a 30 quilómetros da costa, dentro do qual 
há um outro enclave da União Indiana. O distrito «le 
Damão tem dois concelhos: Damão e Nagar-Aveli. 

O distrito de Dio fica situado no ânplo onde o 
Oceano Indico se bifurca em dois golfos: o de Cambaia 
e 0 da Pérsia. Tem a área de 37 quilómetros quadrados. 
As coordenadas geográficas da ilha de Dio são as se¬ 
guintes: Latitude Norte 20'’44'34" e 20‘’42'00"; e Lon¬ 
gitude Este de Greenwich 7l'’0'24" e 70'’52'26". A aldeia 
de Gogolá está situada no continente defronte da cidade 
de Dio. Tem dois quilómetros quadrados e dois quilóme¬ 
tros de comprimento. Simbor, pequeno espaço na enseada 
do mesmo nome, está a 25 quilómetros de distância a 
nascente de Dio. Ali existe um fortim (Pani Kota). É 
formado por uma ilhota e duas faixas, de terreno inter¬ 
ceptadas por um riacho ou esteiro desipado por Rio 
Vançoso. 

A Província encontra-se na zona tropical. Sob o 
ponto de vista de pluviosidade anual Goa tem duas 
grandes estações : uma seca e outra pluviosa. A plu¬ 
viosa vai desde os meados de Junho até os começos de 
Setembro, tempo dominado pela monção chuvosa do 
S-W. Sob 0 ponto de vista termológico e sistematização 
não pode ser tão simples. Parece que podemos dividir 
0 seu clima, termològicamente, em três estações: uma 
quente ,constituída pelos meses de Março, Abril, Maio 
e primeira quinzena de Junho; outra fresca e húmida, 
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ou talvez melhor, menos quente, composta pelos meses 
seguintes: segunda quinzena de Junho, Julho, Agosto, 
Setembro e Outubro; e a última fresca, ou melhor, ainda 
menos quente, e seca (Novembro, Dezembro, Janeiro 
e Fevereiro). A média térmica global anual é de cerca de 
27°. A amplitude da máxima variação intermensal é 
aproximadamente de 5“. 

As temperaturas mais altas verificam-se, no geral, 
em Abril, que juntamente com Maio, representa o espaço 
mais quente do ano. Então, o termómetro chega a re¬ 
gistar 39“ e 40“ à sombra. O mês de Outubro apesar de 
ser um mês de transição entre a estação fresca das chu¬ 
vas e a estação fresca dos terrais (monção do N. E.) 
é um mês muito quente, sendo caracterizado por um 
calor húmido que toima penosamente suportável o aque¬ 
cimento da atmosfera .Mas, no geral, a temperatura é 
suportável e o clima não é mau. 

Damão tem uina média térmica anual ligeiramente 
inferior à de Goa — à roda dos 25°. 

O clima de Dio é bastante menos quente que o de 
Goa e tem fortes contrastes e grandes amplitudes de 
temperatura. Tem características desérticas ou, pelo 
menos, semiáridas, A temperatura máxima oscila entre 
80“ e 86“; e a mínima entre 10“ e 12“ A temperatura 
média é de 21“. Os meses mais quentes são os de Maio 
e Junho e os mais frios os de Dezembro e Janeiro. Em 
Novembro e Fevereiro há bruscas mudanças de tempe¬ 
raturas. 

Em alguns sítios das Novas Conquistas e em Salsete 
há pontos que têm uma merecida reputação de boa salu¬ 
bridade. 
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POPULAÇÃO. RELIGIÕES. GRUPOS RACIAIS. 

LÍNGUA. USOS E COSTUMES 

Segundo c censo de 1960, o último realizado, o Estado 
da índia Portuguesa tinha 637.600 habitantes (números 
redondos). O distrito de Goa detinha a esmagadora 
maioria: perto de 547.500 almas, O de Damão cerca dé 
70.000 e 0 de Dio pouco mais de 21.000. 

O concelho mais populoso do distrito de Goa é o de 
Salsete, com 119.000 pessoas, seguido por Bardes, com 
104.000 e por Goa, sede do Governo-Geral, com 74.000. 
Os menos povoados são os de Canácona, com 21.000, 
e 0 de Satari, com 20.600. 

O concelho de Damão tem perto de 28.000 habitantes 
6 0 de Nagar-Aveli cerca de 42.000. 

Verificaram-se nos intervalos das últimas operações 
censuárias relativos importantes deslocamentos popula¬ 
cionais externos e internos por motivos económicos e 
sociais. A emigração para os países estrangeiros (sobre¬ 
tudo, União Indiana e África Oriental Britânica) e para 
as outras províncias ultramarinas portuguesas é mais 
acentuada nos concelhos de Pemém e Bardês e situa-se 
sobretudo na comunidade cristã. Os deslocamentos inter¬ 
nos assinalam-se de modo particular no sentido da atrac- 
ção dos maiores centros urbanos e em parte por virtude 
do desenvolvimento de novas actividades, nomeadamente 
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da maior intensidade das explorações mineiras do con¬ 
celho de Sanguém, cuja população subiu de 21.000 para 
cerca de 24.000 habitantes entre 1940 e 19õ0. 

Os principais centros urbanos têm as seguintes po¬ 
pulações: 


Goa ... 32.000 habitantes 

Mormugão.. 28.000 » 

Margão.. 18.000 » 

Mapuçá.. 15.000 » 

Damão . 9.000 » 

Dio . 5.500 » 


As religiões dominantes são a hindú e a católica, 
havendo pequenos grupos de muçulmanos, uns ortodoxos 
— a maioria—ligados a Meca e outros cojás, depen¬ 
dentes de Aga Khan. Há no norte alguns parses tam¬ 
bém. De harmonia com o censo de 1950 os católicos 
andam à volta de 235.000 e os hindus de 389.000. No 
distrito de Goa há 231.000 católicos e 308.000 hindus. 
Em Dio cerca de 400 católicos e perto de 20.000 hindús. 

Em todo 0 Estado da índia os maometanos repre¬ 
sentam um pouco mais de 14.160 almas, os parses 340, 
os israelitas 50, e os budistas 56. Nos concelhos de Mor¬ 
mugão e Salsete a maioria da população é católica; nos 
concelhos de Goa e Bardes as duas religiões equili¬ 
bram-se em números de fiéis; nos restantes a maioria 
é hindú. 

Segundo o tipo somático, e de acordo com o censo 
de 1950, havia no Estado da índia 636.000 indianos, 
617 europeus, 386 descendentes de europeus, 258 afri¬ 
canos,. 2226 mistos, 63 amarelos e 31 de outras caracte¬ 
rísticas. 


.As castas ou játis hindús de Goa são várias, no¬ 



tando-se diversas sub-castas que complicam ainda mais 
a numerosa diversidade das castas principais. Em regra 
a casta tem hoje carácter profissional. Além das castas 
dos brâmanes podemos distinguir as castas dos mili¬ 
tares (maratas), comerciantes (vanis), servidores dos 
templos (gurous), pescadores e marinheiros (karvis ou 
gabits), agricultores (gaudés), pastores (goulis), etc. 

Entre os cristãos de Goa, no geral, encontram-se 
também castas, como a dos brâmanes, a dos chardós, a 
dos siidras, etc. As castas entre os cristãos de Goa vão 
desaparecendo paulatinamente. 

As castas maometanas são menos numerosas do que 
as hindús. Entre elas podem citar-se a dos khojás bha- 
tiaras (cozinheiros), bohorás, memans e saudagares 
(castas de comerciantes), hakims (curandeiros), kassabs 
(carniceiros), nomins (tecelões), etc. 

Em Damão e Dio existem igualmente castas entre 
os hindús e os maometanos, mas entre os cristãos não 
existe qualquer distinção de castas. 

Nas classes mais cultas de Goa, em particular entre 
os católicos, fala-se em regra o português. Mas o povo, 
no geral,fala o concani. 

Os hindús, no geral, falam o concani e escrevem em 
marata, mas já é grande o número de hindús que falam 
e escrevem em português. 

Em Damão e Dio os católicos falam o português. O 
povo, no geral, fala 0 guzerate. 

Os maometanos falam o concani e o urdu em Goa. 
Em Damão e Dio falam o guzerate e o urdu. Escrevem 
em caracteres árabes. 

Há em Goa, sobretudo no concelho de Bardes, centro 
de emigração muitos católicos que usam a línpa inglesa, 

Sobre o hinduismo convém acrescentar alguns esclar 
recimentos úteis em virtude de ser a religião dominante 
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de Goa. O hinduismo é, sem dúvida, uma religião, mas 
ao mesmo tempo é uma regra de vida individual, fami¬ 
liar, social, política e civil. 

Nele 0 temporal e o espiritual estão como que amal¬ 
gamados. Parece, contudo, que são quatro principais 
pontos comuns do hinduismo, que se reveste de várias 
modalidades culturais e rituais: reconhecimento do sis¬ 
tema de castas e predominância dos brâmanes; a vaca 
é venerada como representando, de maneira particular, 
as divindades; admitem a lei do Kharma e a transmi¬ 
gração das almas; substituiram por novos deuses mais 
antigos dos Vedas, O Karma ou Kharma é a Lei do Acto, 
isto é, cada um sofre os efeitos das suas boas ou más 
.acções nesta vida ou nas reincarnações futuras. 

Os principais deuses do hinduismo de Goa são os 
seguintes: Brahma (criador), Xiva (destruidor) e Vixnu 
(conservador). Formam uma tríada (conjunto) e não 
uma trindade. São representados, em regra, com vários 
braços, olhos e cabeças, por vezes, para significarem 
grande poder. 

As suas incarnações ou avatares mais importantes 
são Kama e Crixna. Há outras divindades, tais como 
Ganês, Gannapati ou Vinaiaca (que dá a sabedoria e 
afasta os obstáculos), Manguexa (Xiva), Xantadurgá, 
Malsadevi, Camacxá, Datatraia, Vitholra, Betall, Dama- 
dora (Xiva), etc. 

A divindade Ganês é muito adorada pelos hindus de 
Goa, além de Xiva e Vixnu. 

No mês de bhadrapad (Agosto-Setembro) realizam- 
-se grandes festas em Sua honra. Tem a forma humana, 
e a cabeça de elefante. Fazem então imagens de barro 
do Ganês, pintadas no geral de vermelho, colocam-nas 
em casa num oratório, cercam-na de luzes e flores. No 
tecto penduram as frutas da estação. Cantam, dançam. 
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e queimam foguetes e morteiros. Depois a imagem é 
atirada ao mar, a um rio ou a um poço. Festeja-se então 
a colheita. 

O Ganês é a divindade da colheita e a cabeça de 
elefante significa o trabalho do carregador dos cereais. 
Cavalga um rato, ladrão dos campos, simbolizando isto 
a vitória do deus das colheitas, 

Há também plantas e pedras sagradas, como a árvore 
da gralha (vâd), pimpoll e tulloss. 



São muitas as festas religiosas hindus que se esca¬ 
lonam por todo 0 ano: Guddi-paddvó, em Março-Abril; 
Vatta-savitri, em Maio-Junho; Ganês-chaturti, em 
Agosto-Setembro, etc. 

Os portugueses da Metrópole respeitara os usos e 
costumes dos portugueses da índia. Data de 16 de Se¬ 
tembro de 1526 0 célebre Foral de Afonso Mexia, no 
qual se fixavam alguns desses usos e costumes. 

E depois desse tempo foram publicados vários diplo¬ 
mas em que se ressalvaram tais «usos e costumes, liber¬ 
dades e isenções da mesma sorte que até aí se usavam». 

Em 1824 codificaram-se os principais usos e costu¬ 
mes. Foi então publicado o primeiro Código Oficial de 
Usos e Costumes das Novas Conquistas. Em 1853 e 1854 
melhorou-se o Código, que estava bastante incompleto. 

E em 16 de Dezembro de 1880 um decreto aprovou 
um verdadeiro Código de Usos e Costumes, após a apli¬ 
cação à índia do Código Civil Português de 1869. Nele 
se regula o casamento celebrado entre pessoas hindus, 
seus ritos e cerimónias, a adopção de filhos, a sociedade 
familiar e os direitos do maioral ou chefe de família, 
as excepções ao sistema de sucessão e partilhas fixado 
no Código Civil, etc. 

Os usos e costumes dos muçulmanos estão igualmente 
ressalvados pela legislação portuguesa. Os mouros de 
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Goa pertencem dominantemente à classe de Scheiks e 
Saids. Possuem uma hierarquia religiosa a que preside 
0 Cagy, entidade que celebra os casamentos. Têm ritos 
especiais. Aceitam a poligamia limitada, a adopção de 
filhos, mas não o regime de sociedade familiar. O jura¬ 
mento é prestado sobre o Alcorão. 


SISTEMA MONETÁRIO. PESOS E MEDIDAS 

Em conformidade com o artigo 5.“ do Tratado de 
26 de Dezembro de 1878 foi adoptado no Estado da 
índia Portuguesa, por Portaria ministerial de 14 de 
Junho de 1880, o sistema monetário da antiga índia 
britânica. 

As moedas legais são as sepintes: 

Prcíto —Rupia, pesando 160 grãos troy(^); Meia 
rupia, pesando 90 grãos troy; Oitavo de rupia, pesando 
221/2 grâos troy; 

Cobre — Meia tanga, pesando 200 grãos troy e cor¬ 
respondendo ao duplo paisá 011 meio anná da União In¬ 
diana; Quarto de tanga, pesando 100 grãos troy e cor¬ 
respondendo ao paisá da União Indiana; Oitavo de 
tanga, pesando 50 grãos troy e correspondendo ao meio 
paisá da União Indiana; Real ou duodécimo de tanga, 
correspondendo ao pie da União Indiana. 

A rupia portuguesa tem 16 tangas, cada tanga 4 
paisás e cada paisá 3 reais. 

O câmbio média actual com 0 escudo portupês é 
de 6$00 por cada rupia. 

(0 0 grão troy corresponde a 0,064775 gramas. 



0 Iaque é composto de 100.000 rapias e o cmr tem 
100 Iaques. 

As medidas ejn uso no Estado da índia não apre¬ 
sentam por ora a uniformidade qua é habitual nos países 
que adoptaram o sistema métrico. Utilizam-se medidas 
6 pesos ingleses, indianos, luso-indianos e do sistema 
métrico, havendo ainda nos mercados e feiras locais ou¬ 
tras antigas medidas. 

Em 4 de Julho de 1898 foi publicada uma portaria 
do Governo-Geral que instituiu em todo o território do 
Estado Português da índia o sistema de pesos e medidas 
luso-indianas. São quatro as suas unidades fundamen¬ 
tais: 

Mão ou Hat, unidade de comprimento, igual a meio 
metro; 

Pôdd, unidade de capacidade para secos, igual ao 
litro; 

Seira, unidade de capacidade para líquidos, igual 
também ao litro; 

Arrátel, unidade de peso, igual ao meio quilograma. 

Usam-se com frequência, como se disse, medidas in¬ 
glesas e indianas, entre as quais, na venda de fazendas, 
por exemplo, é bastante vulgar a jarda, correspondente 
a 0,9144 metros, nos pesos a libra (453,4 gramas) e a 
seira indiana (933 gramas), o galão imperial nos líqui¬ 
dos (4,543 litros), o candil (igual a 20 Curós, 40 Pailés 
ou 160 Pôddis), 0 Pôdd de 0,99825 litros, nas medidas 
de capacidade para secos, etc. 


PRINCIPAIS PRODUÇÕES E ACTIVIDADES 


O Estado da índia é predominantemente agrícola sob 
0 ponto de vista económico. O solo e o clima no geral 
são aptos para a agricultura. Os produtos são pouco 
variados em virtude, principalmente, do carácter uni¬ 
forme da alimentação da maioria dos portugueses da 
índia, cuja base nutritiva é o arroz. De uma maneira 
sucinta pode dizer-se que a economia agrícola assenta 
fundamentalmente em quatro géneros: um cereal — o 
arroz; duas plantas oleaginosas —o coqueiro e o caju; 
e alpmas árvores frutíferas, entre as quais avultam a 
manpeira, a papaeira, a goiabeira, o ananás, a bana¬ 
neira, a arequeira, o cajueiro e a laranjeira. 

Não quer isto dizer que não haja mais géneros, por 
vezes importantes, tais como, no campo dos cereais, o 
nachinim (cujo uso pode com vantagem substituir o 
do arroz), 0 milho, o bajri e outros. Nos legumes encon¬ 
tramos 0 amendoim, o grão-de-bico, a lentilha, o feijão, 
etc. Nas plantas oleaginosas, além das duas citadas, o 
amendoim, o gergelim e o brindão, entre outras. Nas 
árvores fruteiras citam-se ainda o limoeiro, a jaqueira, 
a fruta de pão, a anoneira, o moringueiro, a ateira, etc. 

Possui ipalmente umn considerável variedade de 
plantas fibrosas, tais como o coqueiro, o bambu, o câ¬ 
nhamo do Decão e da índia, o algodoeiro, a urtiga 






branca. Tem outrossim plantas forraginosas: feno da 
Guiné, agati, karad, torM, unhali, etc. 

Nas hortaliças indicam-se a bringela, o nabo, o rá¬ 
bano, 0 quiabo, o tomate, o abóbora, o pepino, etc. Há 
também melancias e melões. 

Nas culturas irrigadas sobressaem a cana sacarina, 
a bananeira, o gengibre, o açafrão, a batata doce, a 
cebola e a pimenteira. 

São numerosas, aos milhares, as plantas medicinais 
de Goa, muitas delas empregadas na antiga e moderna 
terapêutica popular do Estado da índia e na preparar 
ção de produtos farmacêuticos. Outras espécies existem 
também de grande utilidade para fins industriais. 

As florestas e matas do Estado da índia são valio¬ 
sas. Entre as essências vegetais mais ricas devemos in¬ 
dicar algumas que se encontram em Perném, Satari, 
Embarbacém e Canácona, afora as de Damão (Nagar- 
-Aveli), onde a flora dominante é a teca. Em Goa des- 
tacam-se o sissó, o jambo, o pau-ferro, a teca e a maura, 
de cuja flor se extrai grande quantidade de espirito, de 
considerável consumo interno. 

Na fauna da província existem animais de diversas 
espécies: gado vacum, búfalos ou redós, gado caprino 
0 ovino', e gado suínO'. Há também galináceos e palmí¬ 
pedes, mas no geral de raças comuns, embora as con¬ 
dições naturais sejam favoráveis à criação de raças 
aperfeiçoadas. 

Nas florestas das Novas Conquistas encontra-se o 
búfalo bravo ou selvagem (gavós). Do tigre há três va¬ 
riedades — real, bibió e vagantis. Existepi também vea¬ 
dos, camurças, macacos, jacarés, cobras, algumas muito 
perigosas, como, por exemplo, a cobra capelo ou panró ; 
a alcatifa ou aguió, e a víbora ou fursem, etc. 

Entre as aves de caça citam-se os pombos, as per¬ 


26 


dizes, as rolas, as narcejas, além da caça aquática. Há 
igualmente várias espécies de aves de rapina, por vezes 
de grandes dimensões. 

No domínio das indústrias, impõe-se destacar a do 
sal, que se reveste de grande importância social (número 
de pessoas ligadas a esta actividade), económica (salga 
e preparo do peixe e adubo fertilizador das terras onde 
se cultivam os palmares) e alimentar (usos culinários). 
As salinas encontram-se, principalmente, nos concelhos 
de Goa, Salsete, Bardês e Perném. 

A indústria mineira tem por base o manganês e o 
ferro, ambos de muito boa qualidade. 

Nas indústrias transformadoras salientam-se as do 
descasque do arroz, conservas de peixe e de vegetais, 
produtos cerâmicoS) tecelagem do algodão, sabão, óleo 
de coco, castanha de caju, moagem de cereais, etc. 

A pesca é uma importante actividade da Província 
e isto tanto pelo que respeita à pesca fluvial como à 
marítima. O valor dos peixes e crustáceos pescados é 
elevado. O alcance social das actividades piscícolas é de 
grande peso no conjunto económico da Província. O peixe 
representa uma parte considerável da alimentação hu¬ 
mana e destina-se, além disso, a adubar as terras. 
A época mais própria da pesca é a que vai de Setembro 
a Maio. Contam-se por muitos milhares os indivíduos 
registados como empregados nesta actividade. 

As actividades comerciais constituem um dos ramos 
em que se emprega avultado número de portugueses da 
índia, quer no comércio interno, quer no comércio 
externo. 
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A PAISAGEM. OS MONUMENTOS HISTÓRICOS 

A bela paisagem, a natureza pródiga e exuberante 
da índia Portuguesa foram literàriamente pintadas a 
traços e cores admiráveis por um portupês da índia 
— Frederico Dinis d’Ayalla, espírito brilhante e muito 
culto. Referindo-se, por exemplo, ao outeiro de Betím, 
escreveu: «Do cimo desse outeiro o panorama é deli¬ 
cioso. Os montes correm eaprichosamente dos Gates le¬ 
vantados aqui, deprimidos ali; descem para os vales, 
arredondam a superfície, levantam-se rudemente mais 
além, cobrindo a vista dum ponto, alargando os hori¬ 
zontes doutro, correndo em rolos entumecidos até se 
confundirem com as núvens. Orlando o vale, espreitam 
as ermidas rurais, e os campanários erpem-se majes¬ 
tosos por sobre as palmeiras, espalhando por aquele 
âmbito a música alegre dos seus sinos. O vasto arrozal 
estende-se como uma alfombra matizada a capricho pda 
mão da natureza. Quase ao meio está o monte de Gui- 
rim, ilha de verdura, encristada pelo colégio do seu 
nome (...), De um lado do monte vêem-se os canaviais 
de Saligão—jangadas de verdura balouçadas pelo vento; 
pequenos morros semeados de palmeiras, de bananeiras, 
e humildes casebres pululam pelo vale como uns recifes 
de coral; pelas encostas lobrigam os povoados 

Aludindo às paisagens das Novas Conquistas, diz: 





«A natureza ali é de prodigiosa exuberância, e o hindu 
nutre não sei que amor santo pelas plantas. Ao lado 
das medicinais brotam aí a champaca, dedicada a Vixnu, 
e cujas flores são muito apreciadas pelas mulheres, 
como ornato de cabeça; o jasmineiro, o mogarim e a 
linda trepadeira. À prodigialidade do reino vegetal cor¬ 
responde a do reino animal. Ao romper da alva, lindos 
pássaros saudam o astro benfazejo, espalhando pela ra- 
maria a música alegre dos seus trinos. Mal doiram o 
horizonte os primeiros raios de sol, e o orvalho cai 
gota a gota no solo alastrado de odoríferas flores, sal¬ 
titam de ramo em ramo o pássaro do sol, o bulbul sul¬ 
tana, 0 papagaio de cabeça azul, o engole-vento, o gaivão 
dos palmares, o pássaro alfaiate, e uma infinidade de 
aves qual delas mais rica na plumagem e mais festeira 
no gorgeio vibrátil modulado, ligeiro como o acordar 
do dia oriental (...). A araqueira é a pompa, o luxo, 
a alvorada, assim como a palmeira representa a anti¬ 
guidade quase fabulosa (...). Irmã daquela, levanta-se 
esta, esbelta e triunfante. As palmas varridas pelo ter¬ 
ral espalham um cicio igual ao da flâmula agitada pelo 
vento. Se um vendaval açoita o palmar como é então 
belo ver a luta de equilíbrio em que se empenham esses 
gigantes (...). O sol desce para o ocaso em verdadeiro 
triunfo. As águas do mar atingem uma fosforocência 
única naqueles climas, semelhando uma massa de cris¬ 
tais em que incidem os raios do sol poente». 

E 0 escritor tinha razão. 

As noites de luar emprestam também à vegetação, 
aos rios e ao mar, aos palmares que vão até às praias, 
um aspecto feérico, inolvidável. 

Durante as caçadas diurnas ou nocturnas e os pas¬ 
seios nos lindos rios de Goa pode admirar-se, e respei¬ 
tar-se, a grandeza da vegetação exuberante que cobre 


os montes, os vales e as planícies, entrecortada aqui e 
além por caprichosas clareiras. 

Existe em Goa uma cascata notável —a cascata de 
Dudh-Sagor. O seu nome significa Mar de Leite. Está 
situada em Embarbacém, na aldeia de Sonaulim, e des¬ 
penha-se da altura de 165 metros. Na época das chuvas, 
e ainda durante alguns meses depois, constitui um es¬ 
pectáculo imponente passar a meio dela por uma ponte, 
no comboio, ouvindo um barulho semelhante a uma tro¬ 
voada e vendo as catadupas, os lençóis de água, cor¬ 
rerem do alto, atravessarem por baixo da ponte e des¬ 
penhar-se lá no fundo do abismo. 

A cascata de Arvalém, no concelho de Sanquelim, 
é mais pequena. Tem de altura à volta de 20 metros. 
Precipita-se numa pequena bacia, pouco larga, mas com 
14 metros de profundidade, 

Há praias amplas e muito bonitas. Entre elas ci¬ 
tam-se as de Betul, na foz do rio Sal; a de Vasco da 
Gama, em frente das ilhas de S. Jorge e Morcegos; a de 
D. Paula, ao pé do Cabo, e a de Calangute, perto de 
Mapuçá. 

A índia Portuguesa tem monumentos históricos de 
grande valor e significado na História Nacional e até 
mesmo na História Universal. 

Um deles é a Catedral da Sé de Goa, hoje Velha 
Goa, concebida pelo próprio Afonso de Albuquerque. 
A Bula de 1557 elevou-a a Sé Arquiepiscopal máro- 
politana. 

A Casa Professa e a Basílica do Bom Jesus, em 
Velha Goa, onde se encontra o túmulo de S. Francisco 
Xavier, é monumento do século XVI (a primeira de 
1586 e a igreja de 1594). É centro de peregrinações 
muito importantes. Outras igrejas e conventos notáveis 
são: S. Francisco de Assis, S. Caetano, Santa Mónica, 
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as fachadas da Igreja de Santo Agostinho e do Colégio 
de S. Paulo, as capelas de Santa Catarina e S, Fran¬ 
cisco Xavier, Igrejas de Nossa Senhora do Rosário, de 
Nossa Senhora do Monte, e convento de S. João de 
Deus. 

Entre os monumentos não religiosos devemos men¬ 
cionar 0 Arco dos Vice-Reis, que desabou recentemente 
e já foi reconstruído; o antigo castelo de Adil Can, 
de Pangím, hoje transformado no palácio do Governor 
-Geral; o Palácio do Cabo, residência oficial do Gover¬ 
nador-Geral, antigo convento dos franciscanos refor¬ 
mados. 


OS PRINCÍPIOS TRADICIONAIS PORTUGUESES 
QUE REGULAM A VIDA DAS SOCIEDADES 
MULTIRACIAIS 


Há no território algumas partes mais ou menos con¬ 
servadas de fortificações antigas: Fortaleza de Aguada, 
Fortes dos Reis Magos, Fortaleza de Rachol, Colvale, 
Chaporá, Tiracol, Angediva, etc. 

O velho castelo de Dio, como outrora se chamava a 
fortaleza da ilha de Dio, está b^ conservado e cons¬ 
titui um notável monumento histórico. Em Dio existem 
outros monumentos com interesse arqueológico: a Sé 
Matriz, de 1601; os conventos de S. Francisco de Assis 
e de S. Tomé; o recolhimento de Santana; os monu¬ 
mentos a Sousa Coutinho e D. Nuno da Cunha; as Tor¬ 
res de Aposta e Forte do Paço Seco, etc. 

A fortaleza de Damão, a Sé Matriz e outros monu¬ 
mentos ali situados apresentam também valor histórico 
e arqueológico considerável. 


No conjunto da Nação Portuguesa—que não conhece 
diferenciações de raças ou crenças—a índia Portu¬ 
guesa é uma parcela valiosa, pela história que repre¬ 
senta, pelos homens que produziu e pela contribuição 
que tem dado à expansão da cultura portuguesa no 
Mundo, 

Todos os cidadãos da índia Portuguesa têm os mes¬ 
mos direitos dos demais cidadãos, da Metrópole ou do 
Ultramar. Não se podem fazer quaisquer distinções en¬ 
tre eles e os metropolitanos. Deve notar-se de modo 
particular, a fim de se ter sempre uma especial atenção 
nesta matéria, que na índia nunca se aplica a designa¬ 
ção de «indígenas» porquanto esta palavra apenas se 
adapta, no seu significado técnico-jurídico, às popula¬ 
ções atrazadas de Angola, Moçambique e Guiné. Na 
índia nunca houve indígenas, no sipificado legal do 
termo; todos são cidadãos, mesmo os mais incultos. As 
únicas diferenças admissíveis são as que derivam das 
diferenças de aptidões pessoais, tal e qual como na Me¬ 
trópole. 

Mesmo o facto de alguns não falarem português não 
deve merecer reparo no que respeita à sua qualidade 











de portugueses, porquanto em todos os tempos houve 
grandes patriotas que falavam outras línguas. A Pátria 
é uma realidade espiritual, acima dos grupos raciais 
ou linguísticos. 

No que toca às religiões convém sublinhar que na 
índia Portuguesa existe a liberdade e o respeito dos 
cultos. Os tempos hindus ou maometanos, assim como os 
de outras religiões merecem todo o respeito, nomeadar 
mente as práticas dos respectivos cultos, tanto interio¬ 
res como públicas. 

Não se devem fazer quaisquer distinções, para o 
efeito de os considerar portugueses, entre pobres ou 
ricos, hindu, maometanos, parses ou cristãos. Todos e 
qualquer que seja o grupo racial ou a religião a que 
pertencem são igualmente portugueses. 

Deste clima natural e ético resultou através da His¬ 
tória uma fusão indo-portuguesa de que surtiu uma vida 
comum de alegrias, de tristezas, de anseios, de esperan¬ 
ças e de realidades sociais, económicas e políticas de 
alto valor, Muitos portugueses naturais da índia têm 
desempenhado e desempenham os mais altos cargos na 
vida pública e nas actividades privadas; ministros, ofi¬ 
ciais do exército e da armada, magistrados, professores 
de vários graus de ensino, inclusivamente universitários, 
médicos eminentes, sacerdotes virtuosos e eruditoS', cien¬ 
tistas, diplomatas argutos, etc. Os portugueses da índia 
prestaram idesde há muitos séculos e prestam hoje uma 
valiosa contribuição para o desenvolvimento da África 
Portuguesa. E houve tempo em que a acção dos médicos 
oriundos da Escola Médico^Cirúrgica de Goa foi da 
maior utilidade no ultramar. 

Os portupeses da índia são, numa palavra, inteira¬ 
mente portugueses. A todos eles se aplica plenamente o 
preceito estabelecido no artigo 5.® da Constituição da 
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República Portuguesa: a igualdade dos cidadãos perante 
a lei, 0 livre acesso de todas as classes aos benefícios da 
civilização 6 a interferência de todos os elementos estru¬ 
turais da Nação na vida administrativa e na feitura 
das leis, por um lado, e, por outro, a negação clara e 
decisiva de qualquer privilégio de nascimento, nobreza, 
título nobiliárquico, raça, religião ou condição social. 

Lisboa, Outubro de 1954. 
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